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 Tanto a emergência de doenças infecciosas quanto a permanência delas no meio 

socioambiental tem como causas principais a desinformação da população sobre sua 

existência e prevenção e o interesse deficiente dos agentes públicos na conscientização 

social sobre tal assunto. Faz-se então necessário, a implantação de estratégicas 

socioeducativas afim de reverter essa realidade de escassez de conhecimento acerca das 

doenças infecciosas e seus impactos. A grande ênfase nessas estratégias é transmitir o 

conhecimento técnico de forma didática para proporcionar acesso à informação e educação 

preventiva para as comunidades marginalizadas, tentando através de medidas simples, 

minimizar os impactos que podem ser ocasionados por essas doenças. O presente projeto 

realizou parcerias com as escolas municipais Sabino Freire e Manoel Roberto, tendo como 

principais objetivos: abordar temas que envolvem as práticas sanitárias capazes de prevenir 

doenças infecciosas, com estudantes do programa de educação para jovens e adultos de 

escolas públicas nos bairros Bivar Olinto e Jatobá, localizadas em zonas periféricas do 

município de Patos – PB. Foram utilizadas ferramentas multimídia como computador e 

projetor de slides, além da realização de demonstrações práticas e utilização de folders 

informativos. Ao final verificou-se uma aceitação e participação ativa por parte dos 

envolvidos, o que gerou uma troca de conhecimentos, bem como uma experiência 

socioeducativa mútua. Com a realização do projeto foi possível constatar que medidas de 

intervenção direta são benéficas e aceitas pelas comunidades, devendo, portanto, serem 

inseridas e realizadas com frequência, com o intuito de erradicar/prevenir a ocorrência de 

enfermidades infectocontagiosas, principalmente em áreas de maior risco. 
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